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    APRESENTAÇÃO




    O presente volume intitulado “Transformações Sociais e Institucionais: Uma Coletânea de Estudos - Volume 1” representa um marco significativo no projeto da Editora Dialética de promoção e disseminação do conhecimento em diversas áreas do saber. Esta coletânea reúne um conjunto diversificado de artigos que exploram, de maneira crítica e reflexiva, questões prementes que permeiam a sociedade contemporânea e suas instituições, oferecendo ao leitor uma visão abrangente sobre as dinâmicas que moldam e transformam o mundo ao nosso redor.




    A complexidade das transformações sociais e institucionais reflete-se na variedade de temas abordados ao longo deste volume. Desde análises detalhadas de metodologias inovadoras aplicadas na arquitetura e na gestão, passando por estudos sobre o empreendedorismo em diferentes contextos socioeconômicos, até investigações sobre a mediação de conflitos ambientais, este livro proporciona uma vasta gama de perspectivas que enriquecem o debate acadêmico e prático sobre os desafios e as oportunidades do presente.




    Os artigos presentes nesta obra também lançam luz sobre aspectos fundamentais das interações humanas e suas implicações jurídicas, sociais e políticas. Questões relacionadas à seguridade social, à comunicação entre instâncias judiciais e administrativas, e à relevância dos valores familiares no enfrentamento da violência são abordadas com profundidade, revelando a complexidade das relações que sustentam o tecido social. Além disso, a coletânea explora a intersecção entre mídia, religião e jornalismo, evidenciando a importância do discurso midiático na construção da realidade social.




    Outro ponto de destaque é a reflexão crítica sobre a administração pública e a gestão institucional, incluindo a análise das práticas de gestão de desempenho e a centralidade da administração pública na mitigação de problemas sociais. Esses estudos oferecem contribuições valiosas para o entendimento das políticas públicas e das estratégias institucionais que visam à melhoria da qualidade de vida e à promoção da justiça social.




    Este volume também se debruça sobre a dimensão histórica das ideologias políticas e sobre o papel das cooperativas de produção na superação da alienação do trabalho, propondo uma análise das raízes e das consequências dessas estruturas para o desenvolvimento social. Ademais, a importância da inteligência emocional e da resiliência no ambiente corporativo é discutida, evidenciando como essas competências podem influenciar positivamente a gestão e o desempenho organizacional.




    A diversidade de abordagens e a profundidade das análises presentes nesta coletânea não apenas refletem a riqueza do debate acadêmico contemporâneo, mas também apontam para a necessidade contínua de revisitar e reavaliar as estruturas sociais e institucionais em face das novas realidades que emergem no século XXI. Esperamos que este volume contribua para o avanço do conhecimento e inspire novos estudos e discussões, reforçando o compromisso da Editora Dialética com a produção e a disseminação de saberes que promovam uma sociedade mais justa, inclusiva e consciente.




    Vitor Medrado
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    RESUMO: O presente trabalho refere-se à uma análise do método Building Information Modeling (BIM) no processo de qualidade do projeto arquitetônico. Através da revisão de bibliográfica sobre a Metodologia BIM, foi possível expor todos os seus conceitos e abordagens, norteando e facilitando a compressão do tema, criando uma base para o seu desenvolvimento. O objetivo do presente artigo foi apresentar o conceito de arquitetura no Brasil e realizar uma análise referente a metodologia BIM trazendo os seus benefícios. Conclui-se que a utilização da ferramenta BIM na arquitetura é um recurso de compartilhamento de informações de uma edificação, configurando uma base confiável para apoiar decisões e melhorar os processos no decorrer do projeto, com base em uma representação digital de características físicas e funcionais dessa edificação. A metodologia adotada consiste em uma revisão bibliográfica com base em livros e artigos já publicados.
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    1 INTRODUÇÃO




    Ao longo do tempo a Industria da Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC) passam por evolução continua, principalmente na tecnologia que auxilia no desenvolvimento dos projetos e dos processos construtivos. Um marco desta evolução foi a introdução de Desenhos Auxiliados por Computadores (CAD). A tecnologia CAD substituiu a elaboração de projetos feito de forma manual proporcionando maior qualidade e agilidade ao processo produtivo.




    A tecnologia CAD baseia-se em representações de linhas em duas (2D) ou três dimensões (3D), não acrescentando nos projetos nem um elemento novo, apesar do ganho de produtividade e qualidade, não havendo evolução sobre a ótica do acréscimo de informação no projeto.




    Com o projeto baseado em linhas desenvolvido em CAD, a extração dos quantitativos que darão origem ao orçamento e o planejamento das etapas da construção é realizado por outras equipes com outros programas os quais calculam os quantitativos por interpretação dos desenhos bidimensionais, sem qualquer tipo de automação.




    Com a evolução dos processos da indústria AEC, as empresas de projetos vêm sentindo necessidade de se trabalhar os projetos e suas informações do modo integrado e colaborativo, reduzindo os erros durante os processos produtivos.




    Desta forma os softwares passaram a ser parametrizados e tridimensionais. Com isto reduzindo as possibilidades de erros, e consequentemente aumentando a produtividade e a qualidade do projeto, surgindo a Modelagem da Informação da Construção BIM (em inglês, Building Information Modeling- BIM). Segundo Penttilä, (2006 apud Ruschel. et al, 2013), atualmente a Modelagem da Informação da Construção, busca integrar todo o processo de produção em um só modelo. Modelo este que comporta todas as informações referentes a construção e que pode ser utilizado inclusive nas fases de operação e manutenção do empreendimento.




    Eastman (2008) assegura que BIM é uma metodologia de trabalho que tem como princípio a integração e colaboração ente os profissionais de arquitetura, engenharia e construção (AEC) na elaboração de um modelo virtual preciso. Que contém tanto informações da topologia, quanto das propriedades físicas dos materiais que compõe a construção, formando a base que pode ser utilizada para gerar novas informações, as quais podem subsidiar a orçamentação e o estudo do desempenho energético e de durabilidade da edificação.




    Com a disseminação da tecnologia BIM e de suas qualidades, os governos vêm buscando se beneficiar desta tecnologia. Segundo (BIMMDA, 2021) Nos países desenvolvidos e os em desenvolvimento vem se esforçando para construir um aparato legal de regulamentação para utilização da metodologia BIM.




    2 DESENVOLVIMENTO




    2.1 Arquitetura No Brasil




    A arquitetura do Brasil desenvolveu grande parte da sua história sob inspiração europeia. Território que foi conquistado pelos povos indígenas, que quase não se tinham arquiteturas, a não serem as habitacionais, e mesmo assim, de caráter tradicional.




    Os estilos de arquitetura são tipos de classificações usados para identificar locais e períodos de tempo ao qual pertencem as obras arquitetônicas. Sendo levadas em consideração diversas referências formais, até mesmo as influências de trabalhos de outros criadores sobre cada obra.




    Portanto, a arquitetura tem como objetivo projetar e erguer edifícios ou outros tipos de espaços construídos. Os estilos da arquitetura são uma maneira artística de representação do comportamento e dos costumes de um povo e de uma época.




    No Brasil, a Arquitetura Colonial é conceituada como arquitetura desenvolvida no atual território do país desde 1500 até a independência no ano de 1822. Tem como influência portuguesa, com adaptação ao clima tropical. Os exemplos dessa arquitetura são encontrados em: igrejas e mosteiros das cidades históricas, de forma mais atraente na cidade de Ouro Preto-MG.




    As correntes estilísticas presentes no período colonial foram importadas da Europa pelos colonizadores e adaptadas a colônia de acordo com os materiais e as condições locais. As construções desenvolvidas nesse período apresentaram diferentes traços arquitetônicos sendo eles: Renascentistas, maneiristas, barrocos, rococós e neoclássicos.




    Durante o período colonial, os colonizadores importaram as correntes estilísticas da Europa à colônia, adaptando às condições materiais e socioeconômicas locais. Localizando no Brasil prédios colonizadores com traços arquitetônicos, a transição entre os estilos se desenvolveu de forma progressiva ao longo dos séculos e a classificação dos períodos e estilos artísticos do Brasil colonial.




    As cidades do período colonial tinham aparência uniforme, com ruas delimitadas pelas edificações e sem passeio público. A falta de vegetação também é uma referência dessas cidades. As tipologias arquitetônicas de casas eram térrea e o sobrado, todas sendo construídas sobre os limites laterais e frontais do terreno, sendo as normas de suas plantas.




    Os sobrados começaram a ser construídos pelas famílias mais abastadas. Estes tinham o pavimento térreo ocupado pelo comércio e o pavimento superior destinava-se a moradia da família – a planta baixa do pavimento superior do sobrado continua a mesma da casa térrea, sem modificações significativas. O pavimento superior corresponde ao inferior – sem reentrâncias ou balanços. É importante ressaltar que apenas famílias que possuíam escravos habitavam os sobrados, pois eram os escravos que faziam todo o transporte de alimentos e demais produtos para a residência (DEBARBA et al, 2010, p. 154).




    As diferenças sociais das famílias da época eram vistas pela arquitetura por meio da eira e da beira: detalhes presentes nos beirais e que eram uma maneira clara de mostrar o poderio das famílias (DEBARBA et al., 2010). A fachada da casa colonial tinha uma porta, normalmente frontal e duas janelas. Já às fachadas dos sobrados, mantinham a métrica das casas térreas sendo, as janelas dos pavimentos inferiores correspondem com os as do pavimento superior.




    Segundo Na arquitetura colonial utiliza-se as técnicas da taipa-de-pilão e pau-a-pique, sendo de rápida construção e que usava materiais abundantes na colônia: barro e madeira. Não demorou e logo foi adotada a técnica de alvenaria de pedra ou tijolos de adobe para levantar paredes, com isso era possível desenvolver construções maiores e a inclusão de madeiramento para pisos e tetos (WEIMER, 2012). A cantaria era usada em edifícios mais nobres, normalmente como reforços nos cantos de prédios grandes e nas vergas de portais e janelas. No início as coberturas das casas eram construídas de palha, como as ocas indígenas, o que ainda se subsiste em áreas rurais. A telha de barro foi utilizada primeiramente nos prédios mais abastados antes se tornar popular (LUSA, 2009).




    A arquitetura barroca é uma parte importante da história ocidental e possui referências únicas que marcam a urbanização da Europa e estão presentes no Brasil. Esse estilo teve início no período barroco, iniciou-se no século 16, foi predominante na Europa até a primeira metade do século 18. As suas referências foram tão marcantes que influenciou até nas construções do continente americano.




    Esse estilo da arquitetura está relacionado ao cristianismo católico, onde tem-se forte presença em igrejas e basílicas e é reconhecido por suas formas monumentais e decorações exuberantes que exaltam a religião. Por ter marcado a história e por ser considerada com um dos principais estilos do mundo ocidental.




    Segundo Costa (2016) A arquitetura barroca no Brasil teve um início tardio. Esse estilo foi trazido pelos colonizadores por volta do século 18 e manifestou no país até as duas primeiras décadas do século 19. O barroco foi utilizado pelos jesuítas e tinha a função de propagar a fé cristã na colônia. As construções desse estilo no país foram inspiradas na arquitetura de Portugal, Itália, França e Espanha e na própria arquitetura do Brasil.




    O estilo dessa arquitetura tem traços simples, mais retilíneos do que os vistos na Itália. As referências das construções barrocas mineiras refletem aspectos da disponibilidade de recursos no estado. Os artistas utilizaram materiais diferentes dos que utilizavam na Europa: no lugar de pedras como o mármore, o barroco mineiro conta com pedra-sabão e bastante madeira em suas esculturas e ornamentos.




    Portanto, de acordo com Papoca (2019), a arquitetura barroca no Brasil, tem fortes características, sendo:




    1. Forte caráter religioso;




    2. Uso de materiais mais simples, como a pedra-sabão e a madeira, mas também de elementos ricos, como o ouro;




    3. Originalidade;




    4. Riqueza em detalhes.




    A arquitetura barroca no Brasil foi concebida para gerar uma ilusão sensorial que cative e emocione. Com isso, os arquitetos seguem algumas regras, sendo: cor e textura; existe um sentido rítmico; complexidade do repertório forma; profusão decorativa (TORRES, 2019).




    A arquitetura Neoclássica no Brasil surgiu por volta de 1750, quando o Marquês do Pombal enviou para o país célebres arquitetos neoclássicos. Só que foi em 1808, com a transferência da corte portuguesa para a colônia, e com a vida da família real ao Brasil, que esse movimentou começou a crescer, chegando ao seu auge em 1816, com a chegada da Missão Francesa, um grupo de artistas europeus de renome (REIS FILHO, 2004).




    Esse estilo de arquitetura no Brasil ficou conhecida pelas suas referências marcantes, sendo (FILHO, 2004):




    • Clareza construtiva;




    • Forte inspiração na arquitetura clássica grega e romana;




    • Uso de formas geométricas, retangulares e simétricas;




    • Utilização de objetos sofisticados, como pedra, granito e mármore;




    • Elevação nas edificações com o uso de escadas.




    Portanto, uma característica muito marcante da Arquitetura Neoclássica é o resgate da cultura greco-romana, com estética à moda de templos e acrópoles da antiguidade, e até mesmo influências Renascentistas e Maneiristas.




    É utilizado materiais nobres, como pedras, madeiras, granitos ou mármore, sendo uma referência bastante marcante, as formas geométricas usadas, que se baseiam em simetria e regularidade, enquanto as cores sóbrias que podem ser usadas em contraste com elementos pontuais de tonalidade mais escura. Nas estruturas que são pensadas nesse estilo, é normal encontrar pórticos com colunas, frontões triangulares marcando o topo da fachada, arcos, abóbadas de berço ou de arestas, além de cúpulas e relevos trabalhados em estuque (SANTIAGO, S.D).




    As construções e obras no decorrer da história foram, diversas vezes, marcadas por regras rígidas de estilo, representadas por referências únicas. Porém, existe exceções, sendo o caso da arquitetura eclética. O ecletismo na arquitetura teve início intimamente ligada às revoluções industriais que aconteceram na Europa e nos Estados Unidos ao longo do século XIX.




    O ecletismo na arquitetura brasileira teve início com o desdobramento do academicismo, e com isso contou com o rigor formal de suas construções, assim representadas, em diversos momentos, pela arquitetura neoclássica. Porém, com o decorrer do tempo, as tendências ecléticas inspiradas na Europa foram sendo inseridas no cenário arquitetônico brasileiro, principalmente no Rio de Janeiro, São Paulo e em Minas Gerais (FABRIS, 1993).




    As principais características desse estilo, são:




    • A simetria dos espaços;




    • A valorização da grandiosidade;




    • O prestígio do luxo e da riqueza decorativa;




    • A rigidez da classificação dos ambientes internos.




    Na arquitetura eclética utiliza-se técnicas sofisticadas e mistura de materiais, como: Balaustrada nas platibandas; Das cores das paredes à instalação de janelas para passagem do vento ou entrada de luz (reforma higienista, começaram a tirar as alcovas para diminuir o riso de infecções causados pela umidade das mesmas). Devido a isso, pode-se dizer que esse estilo arquitetônico tem diversas referências do tempo, indo das edificações mais simples às mais pomposas (SOUZA, 1995).




    Arquitetura protomoderna é como é conhecida a produção arquitetônica do fim do século XIX e início do século XX que prenuncia, seja pelo ideário ou pelo resultado formal, a arquitetura moderna. Entre os arquitetos desse estilo se destaca Adolf Loos e Luis Sullivan (BRUAND, 2008).




    De acordo com Filho (2015, p. 12):




    Busca de unidade compositiva e respeito à rua-corredor. Com freqüência, as fachadas adotam uma composição tripartida na vertical, segundo as regras de composição clássica, com a base, o corpo e o coroamento do edifício recebendo tratamentos diferenciados. O uso de formas arredondadas, o predomínio dos cheios sobre os vazios e o escalonamento no jogo de volumes também são características assinaladas na composição das fachadas. Os autores identificam decorações com influências de como predominantes nos interiores e portões de acesso dos prédios que identificam como protomodernos.




    Portanto, as principais referências da arquitetura protomoderna, sendo:




    • Platibandas escalonadas;




    • Motivo geométrico com funções decorativas;




    • Ranhura e saliência, conferindo variedades e ritmo às fachadas;




    • Marquises se adornam as janelas de canto;




    • Cores Contrastantes.




    A arquitetura moderna é um grupo de movimentos e ideias que predominam na arquitetura durante boa parte do século X. Ela teve início a partir do movimento modernista, que também influenciou a arte e a cultura nessa época. A arquitetura moderna é um marco na própria história da humanidade, já que ela rompe com todos os padrões estabelecidos até o momento e propõe um conceito inovador de relacionar o homem com o meio em que ele vive (SANTOS, 2006).




    A Arquitetura Moderna Brasileira teve seu topo entre 1930 e 1950, adquirindo mudanças colossais no estado de espírito e de se fazer projetos arquitetônicos. Este movimento começou enquanto o Brasil experimentou grandes mudanças artísticas, lançadas pouco antes, em meio a Semana de Arte Moderna de 1922 - feito de obras e recomendações polêmicas, na busca pelo seu próprio caráter e o desejo pela liberdade. Estruturas neoclássicas, basílicas neogóticas e muita força da arquitetura colonial (BASTOS, 2007, p. 159).




    As principais características da arquitetura moderna, são:




    • Integração;




    • Funcionalidade;




    • Vãos livres;




    • Simplicidade.




    O aço, o vidro e o concreto armado são os principais materiais usados pelos arquitetos modernos, esses materiais imprimem a estética da arquitetura moderna, contribui também com a funcionalidade da obra, deixando a mais leve, simples e iluminada.




    Além de todas essas referências da arquitetura moderna, também são conhecidos outros aspectos propostos pelo arquiteto Le Coubesier. Conhecidos como: “Os cinco pontos da arquitetura moderna”, sendo: Fachada livre; Janelas em fita; Pilotis; Terraço jardim; Planta livre (SANTOS, 2006).




    2.2 Análise Da Metodologia Bim




    Segundo a NBR 16636-1/17 (Elaboração e desenvolvimento de serviços técnicos especializados de projetos arquitetônicos e urbanísticos Parte 1: Diretrizes e terminologia). O projeto é a forma como é representado a materialização de uma ideia, desenvolvida e elaborada por profissionais capacitados, fazendo uso de princípios técnicos científicos, respeitando e se adequando as leis, regimentos e recursos disponíveis.




    Na construção civil, o projeto tem o foco em criação. É um conjunto de pranchas contendo desenhos de arquitetura, estrutura, fundação, instalações e detalhamento, que junto aos memoriais descritivos e orçamentos viabiliza o início da execução de uma obra.




    O projeto também deveria ser visto sob a ótica da gerência, relacionando-o ao planejamento e programação das atividades de execução da obra, o que não ocorre principalmente no processo tradicional de construção, pois segundo MELHADO & VIOLANI (1992) o projeto é uma peça documental que atende os pré-requisitos legais cumprindo a função de apresentar os elementos que representam um custo e que tem um prazo de execução, deixando parte das decisões para serem tomadas durante a execução da obra. o que força ao responsável pela a execução tomar as decisões que deveriam ser melhor estudadas na fase de projeto.




    Cheung et al (2013) afirma que o processo de projeto de edifícios é complexo e demanda a interação entre agentes de disciplinas múltiplas, além de envolver tempo, recursos e relações de precedência. Segundo Andrade (1994), a origem e o significado das palavras arquiteto e engenheiro em latim e grego designavam o mesmo profissional, o inventor, o autor, o construtor.




    Devido à complexidade e multidisciplinaridade das edificações modernas, se faz necessário criar novas formas de relacionamento entre arquitetos e engenheiros e outros profissionais ligados a atividade de organização e gerenciamento em projetos, compondo uma equipe multidisciplinar. (MELHADO, 2002)




    Segundo Romano (2003) o processo de projeto de uma edificação permeia, ou ao menos deve permear, todo o processo construtivo, iniciando no planejamento (estudos de viabilidade e definição do produto). Em seguida passa pela elaboração dos projetos do produto e dos projetos para produção, pela preparação para execução (definição de materiais, componentes e equipamentos e seus respectivos fornecedores, planejamento e organização da obra), pela execução (acompanhamento e retroalimentação a partir da obra), e estendendo-se até o uso (retroalimentação a partir da avaliação pós-ocupação e da análise financeira de empreendimento), conforme a Figura 1




    Figura 1 – O processo de projeto de Edificação
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    Fonte: Romano (2003)




    Segundo a NBR 16636 (ABNT, 2017), os projetos arquitetônicos são desenvolvidos por meios de uma abordagem evolutiva, caracterizada por etapas e fases, considerando tempos simultâneo para atividades complementares de diversas especialidades que têm que ser coordenadas e integradas.




    Segundo Melhado (1994), as etapas de projeto irão sendo substituídas por outras mais detalhadas conforme apresentado no Quadro 1.




    Quadro 1 – Etapas do projeto




    

      

        

          	

            ETAPAS


          



          	

            DESCRIÇÃO


          

        




        

          	

            Idealização do produto


          



          	

            Programa de necessidades: Exigências a serem atendidas pela edificação a ser concebida.


          

        




        

          	

            Análise de viabilidade


          



          	

            Estudo preliminar: Concepção e representação gráfica preliminar, de acordo com o programa de necessidades, avaliando o partido arquitetônico, configuração física e implantação no terreno.


          

        




        

          	

            Formalização


          



          	

            Anteprojeto: Representação gráfica e especificações técnicas do projeto executivo.


          

        




        

          	

            Detalhamento


          



          	

            Projeto executivo: Representação final e completa da edificação, especificações técnicas e memoriais para elaboração de orçamentos e contratação das atividades de construção correspondentes.




            Projetos para produção: Projetos complementares, elaborados simultaneamente ao detalhamento do projeto executivo.


          

        




        

          	

            Planejamento e execução


          



          	

            Planejamento das etapas de condução


          

        




        

          	

            Entrega


          



          	

            Produto Final.


          

        


      

    




    Fonte: Melhado (1994)




    O processo tradicional da construção civil é trabalhado de forma especializada, não havendo interação entre os especialistas de áreas distintas o que prejudica o produto final por falta de uma visão macro, esta fragmentação de ações provoca perdas de qualidade e acréscimos no custo de produção (MIKALDO, 2006).




    Ainda neste tema o uso de ferramentas convencionais do processo tradicional acarretarão vários problemas práticos, como a falta de interação entre os projetos, não observância das fazes subsequentes e pouca retroalimentação dos projetistas, o que no decorrer da obra força a decisões durante a execução, muitas vezes sem aguardar a devida revisão pelo projetista podendo acarretar prejuízos materiais e no cronograma e eventualmente problemas de funcionalidade, impactando na qualidade final da obra.




    No quadro 2 aponta algumas diferenças entre o BIM e outras ferramentas.




    Quadro 2 – Diferença entre BIM e outras Ferramentas




    

      

        

          	

            BIM


          



          	

            OUTRAS FERRAMENTAS


          

        




        

          	

            Modelos que contêm dados em 2D e 3D, sendo os objetos parametrizados;


          



          	

            Modelos que só contêm dados em 3D, sem atributos de objetos;


          

        




        

          	

            Parametrização


          



          	

            Modelos sem suporte para comportamento;


          

        




        

          	

            Criação automática do modelo 3D, através da criação do modelo 2D;


          



          	

            Modelos que são compostos de múltiplas referências a arquivos CAD 2D que devem ser combinados para definir a construção;


          

        




        

          	

            Modelos que permitem modificações de dimensões em uma vista que são automaticamente refletidas em outras vistas.


          



          	

            Modelos que permitem modificações de dimensões em uma vista que não são automaticamente refletidas em outras vistas.


          

        




        

          	

            Colaboração antecipada entre múltiplas disciplinas de projeto.


          



          	

            Colaboração entre múltiplas disciplinas de projeto.


          

        


      

    




    Fonte: Chuck Eastman et al. (2014)




    Quando comparado o método tradicional e a metodologia BIM nota se que a acuidade do custo da obra obtida pelo método BIM é superior, devido a tomada de decisão antecipada e a extração automática dos quantitativos.




    Esta qualidade superior possibilita reduções de custos e a racionalização do processo. No início da obra, o ideal é que todas as decisões sobre especificações e métodos construtivos tenham sido tomadas para que a atenção seja voltada para a gestão.




    Com a implantação do BIM, segundo Manzione (2013) Orçamentista atuará muito mais na precificação do que na quantificação. Os orçamentistas reduzirão os prazos para conclusão dos levantamentos quantitativos e aumentará o detalhamento e a precisão dos orçamentos.




    O processo simultâneo é uma prerrogativa e parte fundamental da metodologia BIM. Se entende por Engenharia Simultânea como um processo de produção, onde equipes não dependentes trabalham de forma integrada e interativa durante toda elaboração do projeto, otimizando esforços e maximizando a qualidade e minimizando custos e prazos (MUNIZ JR ,1995).




    Segundo Crespo (2021) é fundamental no processo simultâneo que durante o desenvolvimento do projeto todas as informações geradas estejam sempre disponíveis para todos os membros da equipe, devendo ainda a equipe está dedicada integralmente as atividades dos projetos, também deve ser evitada a substituição dos membros da equipe.




    Já no processo tradicional, como as etapas de desenvolvimento de projeto são fragmentadas em projetos técnicos de diferentes disciplinas, os responsáveis pelas representações gráficas não se comunicam, gerando muitas vezes redesenho ou especificações incompatíveis, que são detectadas muito tarde, gerando retrabalho e muitas vezes soluções onerosas.




    Estes custos adicionais são uma desvantagem do processo tradicional em relação aos processos da Engenharia Simultânea, na utilização da engenharia simultânea fica evidente ao final da obra quando se atinge um produto de alta qualidade muitas vezes com um menor custo de produção.




    Para usufruir dos benefícios referente ao ganho de qualidade e ao menor custo de produção proporcionados pela Engenharia Simultânea são necessários a substituição de alguns conceitos do processo tradicional, investimento em sistemas computacionais, formação de equipes multidisciplinar




    A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é um organismo da iniciativa privada, sem fins lucrativos, que tem como objetivo estabelecer regras para garantir a qualidade e padronização de técnicas produtivas de vários setores, inclusive no ramo da construção civil, as regras da ABNT, trazem exigências em relação a segurança e conformidade da obra. São 881 normas destinadas para a construção civil. (FASCIO, 2021).




    A metodologia BIM está na NBR 15.575:2013 (Edificações Habitacionais- Desempenho) pois quando implantada em todos os níveis coaduna com a aplicabilidade da norma.




    Segundo a CBIC (Câmara Brasileira da Indústria da Construção Civil), que produziu um guia orientativo sob o título: Análise dos Critérios de Atendimento à Norma de Desempenho ABNT NBR 15.575, essa Norma impôs aos arquitetos e engenheiros a convergência da vivência profissional.




    Por iniciativa do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) em 2009, criou a Comissão de Estudo Especial de Modelagem de Informação da Construção, ABNT/CEE-134, que ficou responsável por criar as normas técnicas sobre BIM. (NOHR, 2021)




    A primeira norma técnica BIM do Brasil, a ABNT NBR 15965, oferece a indústria da construção civil, considerando os setores de edificações, infraestrutura e o industrial (mineração e extração de petróleo e gás) a possibilidade de padronização para todo o país da nomenclatura utilizada nos seus processos. A norma é composta por 13 tabelas e foi desenvolvida a partir das 15 tabelas OmniClassTM, incluindo nas tabelas soluções construtivas específicas do Brasil.




    A norma constará de sete partes, sendo a ABNT NBR 15965-1:2011- Classificação e Terminologia; ABNT NBR 15965-2:2012- Características dos objetos; ABNT NBR 15965-3:2014-Processos da Construção Civil e ABNT NBR 15965-7:2015- Informação da Construção, já estão em vigor.




    Segundo Autodesk (2021) O BIM é o nome de um processo 3D inteligente baseado em modelo que equipa os profissionais de arquitetura, engenharia e construção (AEC) com as informações e ferramentas que lhes permitem planejar, projetar, construir e gerenciar edificações e infraestrutura com mais eficiência. Já para CBIC (2016), O BIM é um conjunto de políticas processos e tecnologias que combinados, geram uma metodologia para gerenciar o processo de projetar uma edificação ou instalação e ensaiar seu desempenho gerenciar suas informações e dados, utilizando plataformas digitais (baseadas em objetos virtuais), através de todo o seu círculo de vida.




    A metodologia BIM veio com o intuito de facilitar a comunicação entre os profissionais de projeto, fornecer informações aos orçamentistas e auxiliar no gerenciamento de obras. Com este conceito todos os projetistas podem visualizar e alterar o modelo virtual em tempo real, fornecer quantitativos para os orçamentistas e ajudar no gerenciamento pois o modelo virtual passa a ser um protótipo do modelo real (I9PLAN, 2021). Na figura 2 exemplifica a plataforma BIM.




    Figura 2 – Plataforma BIM
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    Fonte: Projeto AGC (2021)




    Os conceitos, as abordagens e a metodologia BIM tem cerca de quarenta anos. Entre os anos 70 e 80 ocorreram no Reino Unido pesquisas comparáveis e início de comercialização dessa tecnologia. Na década de 80, nos Estados Unidos o método era descrito como “Building Product Models” (Modelos de Produtos da Construção) e na Europa como “Product Information Models” (Modelos de Informação do Produto).




    O primeiro uso documentado do termo “Building Modeling” aconteceu em 1986, em um artigo de Robert Aish, estabelecendo todos os parâmetros hoje utilizados para descrever a tecnologia BIM, como os componentes paramétricos, a geração automática de desenhos, os bancos de dados e a descrição temporal das fases da construção. Esses conceitos foram ilustrados a partir de um estudo de caso, utilizando o software RUCAPS para reforma do terminal 3 do aeroporto de Heathrow, sendo um dos exemplos aplicados pioneiros da tecnologia (EASTMAN et al., 2014). A Figura 3 mostra a evolução dos projetos em construção até o conceito BIM.




    Figura 3 – A evolução dos projetos ou das representações e documentações das instruções para construir uma edificação ou instalação
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    Fonte: Autodesk, 2013




    Succar (2009 apud MANZIONE, 2013), estabeleceu um método para mensurar a utilização da metodologia BIM, que está representado em uma escala de 0 a 4 conforme a figura 4.




    Figura 4 – Esquema Estágios BIM
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    Fonte: MANZIONE, 2013




    O primeiro é o estágio zero – Pré BIM. É o estágio que antecede a propagação dos conceitos e ferramentas BIM. Software e desenhos em 2D usados para produzir informações do projeto, não existindo a colaboração em rede




    O segundo é o estágio um – Modelagem. É o início da implementação do BIM. Transição entre desenhos 2D e a modelagem em 3D, acontecendo a automação de geração das plantas, compatibilização de projetos, quantitativos, detalhamento e imagens em 3D. Pouca integração e colaboração entre as disciplinas.




    O próximo é o estágio dois – Colaboração. Colaboração entre disciplinas diferentes, através da troca de arquivo no formato IFC. Análise das disciplinas e detecção de interferências. A formação de modelos BIM a partir da colaboração pode acorrer apenas em uma etapa ou entre duas etapas do ciclo de vida da construção.




    No estágio três – Integração. Neste estágio os modelos são elaborados, compartilhados de forma colaborativa, a modelagem de informação parece em sua totalidade.




    O último é o estágio quatro – IPD. Significa Integrated Project Delivery, em português, Entrega do Projeto Integrado. É o estágio que todos os conceitos e ferramentas do BIM alcança completamente suas concepções. É onde acontece a utilização do BIM plenamente com todos os agentes da construção envolvidos e a colaboração de todas as informações são integradas e utilizadas durante todo o clico de vida de um empreendimento.




    A metodologia BIM trabalha em diversas dimensões indo do 2D ao 7D, estas dimensões estão relacionadas com a quantidade de informação disponível no projeto. Conforme a sistematização feita pela figura 5.




    Figura 5 – Dimensões do BIM
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    Fonte: Almeida (2015)




    Segundo Eastman (2008), a troca de dados e informações entre aplicativos utilizados no processo de projeto e a capacidade de identificação, é denominada como interoperabilidade a qual permite aos profissionais de todas as disciplinas envolvidos no projeto terem acesso e modificar os dados de acordo com o projeto específico de cada um de maneira colaborativa e rápido.




    A interoperabilidade diz respeito a capacidade dos softwares se comunicarem e trocar dados através de um formato de arquivo, esse processo está resumidamente demostrado na Figura 6 que mostra a ideia da interoperabilidade no universo BIM.




    Figura 6 – Bim e interoperabilidade
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    Fonte: Biblus, 2021.




    A SPBIM Arquitetura Digital define O IFC (Industry Foundation Classes), como um formato de arquivo neutro, criado para facilitar a interoperabilidade entre os diferentes operadores. Ele permite o intercâmbio de um modelo interativo sem perdas ou distorções de informações.




    Todos os softwares certificados IFC podem ler, escrever e trocar informações com outros programas possibilitando que cada profissional utilizando os dados presentes no modelo conforme suas necessidades (GONÇALVES, 2021).




    Ferramentas de Modelagem da Informação da Construção são modelos digitais paramétricos que se diferenciam de um desenho bidimensional tradicional, esses modelos são objetos, agrupados em conjunto de famílias de objetos semelhantes, com comportamentos programados dentro deles. De maneira geral os objetos paramétricos podem ser classificados como objetos que interagem uns com os outros (EASTMAN et al., 2011).




    A modelagem paramétrica representa objetos por parâmetros e regras permitindo que os objetos se atualizem automaticamente de acordo com o controle do usuário. Ao alterar por exemplo os parâmetros de uma janela, toda a janela com a mesma denominação que existir no projeto será automaticamente alterada.




    As alterações serão refletidas em todas as pranchas associadas ao objeto modificado, e também nas tabelas de orçamento e especificações (COELHO E NOVAES, 2008).




    Para o início da implantação da metodologia BIM em empresas de Projeto, segundo Justin ( 2019) é necessário o levantamento de informações e análise das atividades da empresa, do nível de conhecimento sobre BIM, dos recursos humanos disponíveis na empresa, da metodologia de comunicação interna e externa que a empresa possui, dos recursos financeiros, dos produtos que serão oferecidos ao cliente, dos objetivos da empresa com relação a metodologia, dos processos atuais de gestão, da infraestrutura física da empresa, do tempo disponível para a implantação da metodologia e dos processos de qualidade que a empresa disponibiliza e se eles estão sendo feitos corretamente.




    Khemlani (2004 apud Capiotti, 2015) aponta que os principais desafios que as empresas encontram na implantação do conceito BIM no setor privado estão relacionados á mudança na forma de pensar e trabalhar e ainda salienta que sem essas mudanças não haverá um projeto eficiente.




    A maioria das vezes, para que haja a implantação faz-se necessário a contratação de uma empresa que após análise da situação acima descrita fará um planejamento da implantação a partir dos resultados encontrados após o diagnóstico da empresa, o conhecimento de qual nível de maturidade a empresa pretende chegar. mesmo tempo permitir que os envolvidos no problema tenho fácil acesso aos dados para realizar a correção.




    3 CONCLUSÃO




    A história da arquitetura é marcada por épocas em que determinados estilos e conceitos ganharam destaque em algum canto do planeta e, vez ou outra, acabaram influenciando as construções de outros países. Ao longo da história os estilos de arquitetura foram acompanhando os movimentos culturais e estéticos de cada época.




    Com o desenvolvimento acelerado da tecnologia que assistimos nas últimas décadas e o crescimento da conscientização ambiental, podemos dizer que essas duas influências marcam os projetos desse estilo.  Com o desenvolvimento do presente trabalho pode-se concluir que cada estilo abordado possui as suas características, materiais e técnicas diferentes.




    Com o presente estudo foi possível concluir que a ferramenta BIM é visto como sendo uma evolução do CAD. A necessidade de criar modelos tridimensionais dos processos construtivos, fez com que surgisse a necessidade da simples representação do edifício por meio de linhas que fosse abandonada, e a simples modelagem sem características também passou a ser vista com olhos negativos já que as modificações no modelo de linhas teriam de ser feitas no modelo tridimensional e o mesmo acontecia para o contrário.




    Conclui-se que a tecnologia BIM, mesmo que já existe a mais de 30 anos, ainda é um pouco estudada pelo mercado, principalmente no Brasil. Hoje em dia o crescimento dessa ferramenta, mas este crescimento vem encontrando dificuldades com mão de obra especializada, tanto no segmento de arquitetura, quanto de engenharia e demais projetos complementares.
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    RESUMO: O presente artigo traz em sua composição os desafios enfrentados por muitos jovens empreendedores na abertura de uma empresa. Para a sua elaboração foi desenvolvida uma pesquisa de campo na região centro-sul da cidade de Palmas, capital do estado do Tocantins, e contou com a participação de 10 (dez) empresários locais, dos mais variados segmentos, passando pelo setor gastronômico e chegando até ao ramo da moda. A pesquisa foi realizada em duas etapas, e ocorreu entre os anos de 2021 e 2024, sendo desenvolvida por meio de questionários e entrevistas que ocorreram também de modo presencial. O objetivo principal desse projeto foi buscar junto ao jovem empreendedor, parâmetros que servissem como ferramentas para futuros empreendimentos, a fim de alcançar resultados positivos acerca da gestão empresarial. Os resultados mostraram que a grande maioria dos entrevistados passaram por dificuldades financeiras logo no início da carreira empresarial, pois necessitavam de um bom planejamento e estratégias que pudessem dar outro rumo ao que almejava realmente alcançar. Diante dos dados coletados, observou-se que hoje, em paralelo aos resultados obtidos ainda em 2021, a visão holística se faz presente nos empreendimentos, bem como a busca por melhoria na gestão e demais áreas dentro da própria instituição. Inovar, valorizar o capital e ter um plano b são fatores que contribuem e influenciam gradativamente um bom negócio, trazendo consigo resultados positivos dentro e fora da empresa.




    Palavras-chave: Empreendedorismo; Jovens; Desafios.




    1 INTRODUÇÃO




    O empreendedorismo é uma ação que parte da escolha ou necessidade de uma pessoa, mobilizando recursos e competências para a resolução de problemas ou oportunidades, por meio da idealização de novos métodos, produtos e serviços, que resultem em um projeto ou negócio que gerem impacto na sociedade. Sendo assim, uma pessoa que inicia seu próprio negócio pode ser descrita como empreendedora.




    Dolabela (2008, p. 25) afirma que é o empreendedor, em qualquer área, aquele que sonha com o objetivo de transformar sonho em realidade. O empreendedorismo vem tendo cada vez mais presença no Brasil e no mundo (GEM, 2015).




    Segundo Serra (2012, p. 34):




    Não há um “perfil empreendedor” único, que inclua todas as características do empreendedor de sucesso. Os empreendedores têm experiências profissionais, níveis de escolaridade, situações familiares, idades, características psicológicas e emocionais diversas. O potencial empreendedor tanto pode ser hoje um desempregado, um professor, um farmacêutico, um vendedor, um pedreiro, um carpinteiro, um estudante, um jovem recém-licenciados em Direito ou uma dona de casa e mãe de duas filhas. Algumas características são melhor compreendidas quando associadas aos dados demográficos, que procuram especificar a origem ou contextualizar o empreendedor.




    Conforme o SEBRAE (2023 on-line),




    O empreendedorismo é a capacidade que uma pessoa tem de identificar problemas e oportunidades, desenvolver soluções e investir recursos na criação de algo positivo para a sociedade. Pode ser um negócio, um projeto ou mesmo um movimento que gere mudanças reais e impacto no cotidiano das pessoas. Ninguém nasce empreendedor. É o contato social e estudos que favorecem o desenvolvimento de talentos e características na personalidade que podem ser fortalecidos ao longo da vida. Todos os contatos e referências influenciam diretamente no nível de empreendedorismo de uma pessoa, já que um empreendedor é um ser social.




    Dessa forma, a contribuição do presente estudo tem como tema, os desafios dos jovens empreendedores na abertura de uma empresa na região centro-sul de Palmas -TO. Segundo o Instituto Geológico do Brasil, a grande parcela dos novos empreendedores constitui-se por jovens com idades entre 18 e 34 anos (GEM, 2017, p. 1). Pensar em tantas dificuldades existentes ou algo que torne os obstáculos menos assombrosos, desperta em muitas pessoas, o futuro empreendedor, o medo de arriscar e consequentemente, se endividar.




    O desejo em empreender ou administrar uma empresa é algo que permeia em pensamentos de grande parte da população, mas quando o assunto está interligado diretamente ao âmbito pessoal/profissional, esse projeto toma rumos e proporções de grandeza inimagináveis. Para se ter algo concreto no mundo empresarial, não basta apenas querer ou pensar que futuramente tudo dará certo, é necessário foco, conhecimento acerca do que se busca investir, aprimoramento em práticas e conceitos, e o mais importante: trazer para o seu negócio um pouco da sua identidade.




    Geralmente, o segredo do sucesso não vem descrito em bibliografias, como por exemplo, livros e revistas. Talvez, seja por isso que o uso correto de ferramentas de estudo e informação auxiliem, em grande escala, no começo da vida profissional de muitos jovens que adentram o mundo empresarial.




    Muitas são as vertentes que englobam o caminho do sucesso e equiparar-se com o que há de mais conceitual nessa nova era digital, acarretam resultados que demonstram claramente a objetividade de onde se quer chegar. Possivelmente, seja esse o motivo pelo qual muitos jovens empreendedores estejam interessados em conciliar, por exemplo, a modernidade com a simplicidade, não se esquecendo, claro, do fator custo-benefício.




    Por isso, muitas empresas buscam hoje inovação e longevidade no cenário empresarial, e fazer com que uma ideia ou projeto se sustente e progrida, vai muito além de um alto investimento. É necessário que tudo aconteça de forma sutil e cautelosa, pois qualquer erro inicial, por menor que seja, pode facilmente acarretar uma série de problemas que interfiram na elaboração e execução de atividades no âmbito financeiro-empresarial.




    O presente artigo traz, de forma consciente, por meio das análises bibliográficas e da observação das respostas obtidas no questionário aplicado aos pesquisados quanto às vivências, pelas quais muitos jovens, nos mais variados segmentos empresariais, passam no processo de abertura de novas empresas, destacando principalmente, os objetivos específicos, alinhados com as estratégias e planos para esquivar-se das dificuldades presentes no decorrer da jornada inicial da vida empreendedora. Assim, o objetivo geral deste estudo é conhecer e analisar os desafios de jovens empreendedores na abertura de uma empresa com o foco na Região Centro-Sul de Palmas-TO.




    2 METODOLOGIA




    Este artigo foi desenvolvido em duas etapas, sendo a primeira com realização no ano de 2021, a partir do aproveitamento de um estudo realizado na disciplina de interdisciplinar, ainda no terceiro período do curso de administração, e a segunda etapa, agora no primeiro semestre de 2024, se consolidando a partir do 7º período do curso de formação superior em administração, já na matéria de TCC 1.




    A metodologia eleita neste trabalho é de uma amostra representativa, com delimitação na região centro-sul - comercial da cidade de Palmas, capital do estado do Tocantins, tendo como objetivo analisar os desafios de jovens empreendedores na abertura de uma empresa.




    Os critérios formais para todo o procedimento de pesquisa são fornecidos pelos métodos científicos. De acordo com Lakatos e Marconi (2003, p. 83) método é o “conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo, conhecimento válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista”.




    Com base nesse viés, o método representa um procedimento racional e ordenado, constituído por instrumentos básicos, que visa alcançar os objetivos preestabelecidos em um planejamento de pesquisa. Portanto, o estudo de caso como método de pesquisa foi a escolha deste trabalho. Dessa forma, a abordagem da pesquisa é descritiva, utilizando o questionário como técnica de investigação, composta por questões apresentadas por escrito com o objetivo de propiciar respostas, gerando informações, ao pesquisador.




    Para a coleta de dados e informações com jovens que iniciaram no mercado de trabalho de uma forma criativa, empreendendo e obtendo sucesso, foram realizadas via entrevistas presenciais de agosto 2021 e maio de 2024, como proposta deste estudo.




    Em relação à metodologia, para se alcançar o objetivo deste artigo, a técnica de pesquisa utilizada é a coleta de dados por meio de questionário e entrevistas. A análise utilizada para a discussão dos dados colhidos foi a de indução.




    A presente pesquisa é caracterizada como natureza qualitativa, no qual, a pesquisa qualitativa “consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma série de representações [...]”, de acordo com Denzin e Lincoln (2006, p. 17).




    O trabalho de pesquisa foi elaborado em etapas, sendo a primeira na busca do tema abordado, dando ênfase aos pontos mais importantes; posteriormente a elaboração de um questionário sendo efetuado com jovens empreendedores, pontuando quais foram os procedimentos para abertura de uma empresa e quais as principais dificuldades enfrentadas; prosseguindo com a análise das respostas, com o intuito de obter uma melhor compreensão sobre os desafios que os jovens enfrentaram na abertura de suas empresas.




    Na busca de respostas para a inquietação existente, foi realizado um questionário com quatorze perguntas objetivas/subjetivas, no qual teve a sua distribuição (de que forma) aos sete empreendedores da região proposta a ser pesquisada, com diferentes áreas de atuação.




    3 REVISÃO DE LITERATURA




    Estudos mostram que o empreendedorismo existe há muito tempo na história da humanidade, oriundo das oportunidades locais e também da necessidade pelas quais muitas famílias tinham de gerir seus próprios bens. Apesar de ser um processo que surgiu há muitos séculos, o empreendedorismo se popularizou formalmente em meados do século XX na Europa e na Ásia.




    A partir do século XX, o empreendedorismo ganhou notoriedade e sua prática se tornou mundialmente relevante. O fim das guerras foi um pilar de grande importância no surgimento de muitas empresas de prestígio internacional, por exemplo. Com a ajuda da internet e outros meios de comunicação, muitas portas se abriram, grandes projetos saíram do papel, e muitas ideias se consolidaram. Ao longo da história, muitos empreendedores se destacaram /e ganharam destaque na Europa.




    No Brasil, a história do empreendedorismo se faz presente desde o seu descobrimento, onde muito se fez presente a criação de vilas que logo mais se tornariam cidades, vindo a movimentar a economia local, assim como a criação de novos empregos, oriundos da subsistência da agricultura familiar. O termo empreendedorismo começou a ser amplamente usado no Brasil na década de 90, época da abertura econômica, e desde então, muitos casos de sucesso vieram a surgir e ganhar destaque dentro e fora do país.




    Pensar de forma empreendedora envolve uma mentalidade que busca identificar oportunidades e soluções criativas para os desafios, como por exemplo, identificar oportunidades, inovar, ter capacidade de adaptação e perseverança. Em geral, a mentalidade empreendedora envolve ser criativo, estar aberto a novas ideias e oportunidades, ser proativo, resiliente e ter uma visão clara do futuro.




    O Tocantins é hoje o estado mais jovem da República Federativa do Brasil, e com 36 anos de emancipação política, carrega consigo um saldo positivo para o empreendedorismo local. Sua capital, Palmas, conta hoje com pouco mais de 300 mil habitantes, segundo dados da última pesquisa do IBGE (2022), tal fato faz com que a cidade seja uma das capitais com melhor índice para investimento do Brasil, segundo dados do portal Cléber Toledo (2023).




    De acordo com Lakatos e Marconi (2003, n.p.), no referencial teórico será verificado o estado da questão que está sendo pesquisado, sob o aspecto teórico e também de estudos e pesquisas que já foram elaborados. Nesse artigo, foi apresentado diversos conceitos sobre o termo empreendedorismo, definidos por vários autores, como também o empreendedorismo jovem e os seus desafios.




    3.1 Empreendedorismo




    Apesar de algumas pessoas não terem conhecimento sobre o termo empreendedorismo, ele é uma prática antiga, no qual já foram apresentados diversos conceitos. Para Dolabela (2006, p. 31), “o empreendedorismo é uma livre tradução que se faz da palavra entrepreneurship, que contém as ideias de iniciativa e inovação. É um termo que implica uma forma de ser, uma concepção de mundo, uma forma de se relacionar”. Baron e Shane (2007), afirmam que o empreendedorismo é uma área em que são estudados os negócios ou pode ser também uma atividade no qual as pessoas estão envolvidas.




    Bugs e Ludke (2017, p. 98) afirmam que “o empreendedorismo é um conjunto de pessoas e processos que, juntos, transformam ideias em oportunidades. O empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, tem uma visão do futuro e se antecipa”. Outra definição é a de Dornelas:




    Empreendedorismo significa fazer algo novo, diferente, mudar a situação atual e buscar, de forma incessante, novas oportunidades de negócio, tendo como foco a inovação e a criação de valor. As definições para empreendedorismo são várias, mas sua essência se resume em fazer diferente, empregar os recursos disponíveis de forma criativa, assumir riscos calculados, buscar oportunidades e inovar. (DORNELAS, 2004, p. 81)




    De acordo com Chiavenato (2021, p. 7), empreendedor é a pessoa que inicia e/ou dinamiza um negócio para realizar uma ideia ou projeto pessoal assumindo riscos e responsabilidades e inovando continuamente, trazendo ao mundo uma nova solução. Para Dolabela (2008), o empreendedor é aquele que acredita que pode mudar o mundo, que está inconformado com a sua realidade e com isso busca trazer melhorias para si e para os outros. Um dos conceitos mais antigos é o de Schumpeter (1949, apud Dornelas, 2016, p. 44). “O empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e materiais”.




    Pode-se afirmar que o empreendedorismo assume grande importância na sociedade, pois é um dos fatores que impulsiona o crescimento e desenvolvimento econômico, oferecendo a criação de novos empregos, aumentando a renda e consequentemente melhorando a condição de vida das pessoas. E no Brasil, de acordo com Dornelas (2016), o empreendedorismo começou a surgir na década de 1990, quando foram criadas as entidades como Sebrae e Sociedade Brasileira para Exportação de Software (Softex), pois, antes disso, as pessoas não tinham informações que pudessem norteá-las no processo empreendedor.




    3.2 Empreendedorismo jovem e seus desafios




    Zouain, Oliveira e Barone (2007) dizem que o empreendedorismo no foco jovem destaca no desenvolvimento socioeconômico brasileiro, pois liga diretamente no processo de inclusão dos jovens no mercado de trabalho. Mas segundo Schoof (2006) aponta que os representantes da população pouco se têm esforçado para encarar o empreendedorismo numa perspectiva dos jovens. Segundo ele, os jovens em sua maioria estão sendo tratados como parte da população adulta em geral.




    Enquanto isso, suas necessidades específicas e seu potencial para empreender estão sendo deixados de mão, em detrimento de sua contribuição para o desenvolvimento econômico e progresso social. Ainda conforme o mesmo autor há carência de estudos específicos sobre o assunto.




    Já segundo Laferté; Lorrain (2006) e Borges; Filion, Simard (2008) a um problema de que pouco se conhece das especificidades do jovem empreendedor, apesar da participação significativa dos jovens no empreendedorismo e nas práticas em incentivá-los. Mas que mesmo apesar disso, eles já têm o papel de realizarem novos negócios em uma criação de empresa, e é possível que nos próximos anos um número ainda maior de jovens passa a escolher a carreira de ser próprio dono do negócio, da sua própria empresa. Isso por que o incentivo do empreendedorismo jovem é umas das estratégias dos agentes públicos para reduzir o desemprego entre os jovens e inseri-los no mercado de trabalho, de acordo com Riverin; Jean (2005) e OCDE (2005).




    Segundo Dornelas (2016) e Bessant & Tidd (2009) o processo empreendedor pode ser ensinado, adquirido, entendido e desenvolvido por qualquer pessoa, e que o sucesso é consequente de uma gama de fatores internos e externos ao negócio, do perfil do empreendedor e de como ele administra tudo que encontra no dia-a-dia de seu empreendimento. E como em qualquer esforço, a personalidade exerce um papel, mas interage com desenvolvimento, contexto e oportunidade, Chiavenato (2007, p. 48) mencionou também:




    Uma pessoa com a necessidade de realização, ter a disposição para assumir riscos, possuir autoconfiança, ter vontade de trabalhar duro, ter habilidade de comunicação, conhecer maneiras de organizar o trabalho, ter orgulho daquilo que faz, manter boas relações interpessoais, um auto propulsionador, assumir responsabilidades e desafios, ser honesto, dentre outras. (Chiavenato, 2007, p 48)




    Em estudo, Marques (2016), revela que é grande a vontade e desejo que muitos jovens têm em abrir seu próprio negócio, mas por trás de todo esse aparato, vêm as dificuldades, imaturidade e receio diante de tudo o que foi descrito anteriormente.




    Marques (2016), também citou o perfil do jovem empreendedor:




    Nem sempre o jovem empreendedor tem o perfil de líder. Mas, até para quem já tem perfil de liderança, é preciso se preparar para encarar os desafios da rotina de um líder. Gerir colaboradores, delegar tarefas e tomar decisões estratégicas para o negócio são algumas das atribuições de um líder. E esse é um grande desafio. Por isso, buscar ser um bom líder é extremamente importante. (MARQUES, 2016, on-line)




    De acordo com Santos e Jesus (2020, p. 23) “a maior dificuldade é a financeira e a falta de conhecimento acerca das questões burocráticas relativas à abertura de uma empresa”. Tudo se inicia de forma burocrática, e tem que ser tratado de forma rigorosa e sucinta, principalmente no início, que é a etapa mais importante de todo esse processo. Pensar positivo e saber lidar com as adversidades, é um contratempo que se ganha, principalmente no quesito financeiro, tratando tudo sempre com olhos de investimento, a curto ou longo prazo, segundo Marques (2016).




    Conceição (2017) cita que as principais dificuldades são as gestões de pessoas, cargas tributárias elevadas, concorrência e também a burocracia. Para Marques (2016, on-line), “O mercado é competitivo e problemas podem surgir o tempo todo. Por isso, é importante estar preparado para lidar com eles, para tomar decisões com rapidez e eficiência e, de preferência, com êxito”. Tudo acontece no tempo certo, ter maturidade e vivência de mercado ajuda, mas nem sempre são fatores que impõem sempre obrigações. Por meio do vivenciamento adquirimos o conhecimento necessário para administrar os desafios a frente com decisões coerentes, segundo Marques (2016), tudo tende a fluir calmamente, liderando e coordenando seu tempo, espaço e decisões em diferentes ocasiões.




    De acordo com o Sebrae (2017), um dos desafios que os jovens encontram é a falta de estrutura no apoio aos jovens empreendedores, ou seja, somente algumas universidades oferecem disciplinas sobre o empreendedorismo e pouquíssimas instituições oferecem programas com maior visão e viés inovadores. Ainda segundo o Sebrae (2018), os jovens possuem dificuldades em encontrar pessoas que acredite em suas ideias, com isso não conseguem com facilidade apoios financeiros externos e investimentos e eles também têm dificuldades em legalizar o negócio próprio.




    Marques, (2016, on-line), apresenta a importância de gerenciar o tempo:




    Organizar o seu tempo também é outro grande desafio. Por isso, saber gerenciá-lo com assertividade é a chave para o sucesso do seu negócio. Lembre-se sempre disso, pois principalmente no início, você vai precisar dispor de muito tempo para o seu empreendimento e isso exige muita dedicação, força de vontade e otimismo. Estes são alguns dos desafios que um jovem empreendedor tende a encarar quando decide abrir um negócio. (Marques, 2016, on-line)




    Marques (2016), conclui que, a necessidade em se ter por perto, profissionais com qualificações, habilidades e valores éticos, é de suma importância para o bom desenvolvimento da empresa e carreira tanto pessoal, quanto profissional. Acerca disso, ele também ressalta que os colaboradores são peças fundamentais para o andamento de um bom negócio, onde prega pela valoração e respeito coletivo, pois tudo o que envolve o conhecimento, é basicamente uma via de mão dupla, com trocas e ganhos de experiência e conhecimento.




    Como já citado anteriormente, para a realização de uma abertura de uma empresa existem os desafios, as dificuldades ou alguns problemas que norteiam a concretização efetiva dessa atividade. De acordo com Wever (2003), mais um grande desafio dos jovens empreendedores é que eles devem ter uma visão otimista das situações do cotidiano, ser capaz de solucionar os problemas existentes em seu negócio e saber buscar um bom resultado diante de todos os obstáculos existentes em sua empresa. Maximiano (2006) também cita que o empreendedor deve ter capacidade de inovar, iniciar coisas novas, saber liderar, buscar e alcançar os seus objetivos, assim realizando as conquistas de seu negócio. Esses são uns dos desafios de uma gestão administrativa.




    4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS




    A Dinâmica deste estudo se deu por meio de uma amostra representativa, com delimitação na região centro-sul - comercial da cidade de Palmas-TO, tendo como objetivo, analisar os desafios de jovens empreendedores na abertura de uma empresa. A primeira parte aconteceu no ano de 2021 e contou com 7 (sete) entrevistados de ramos distintos participaram, sendo 3 (três) da área alimentícia, 3 (três) do comércio e 1 (um) da moda, respondendo a um total de 14 (quatorze) perguntas, com intuito de resultados concretos.




    Na segunda etapa, já em 2024, o mesmo questionário foi reaplicado para um quantitativo de 10 (dez) pessoas, onde 6 (seis) participaram da primeira etapa no ano de 2021, e os 4 (quatro) entrevistados restantes, colaboraram unicamente nessa última parte.




    No Quadro 1 do ano de 2021, foram apresentadas dúvidas que destacam algumas características do perfil desses jovens empreendedores. É importante ressaltar que o questionário apresentado aos empreendedores evidencia as dificuldades por eles enfrentadas, das quais exigiram o esforço necessário para driblar os desafios, buscando o resultado esperado. Todo processo inicial indica a necessidade de capacitação para uma melhor compreensão das exigências de mercado, a fim de que seu empreendimento consiga obter êxito.




    Quadro 1 – Características dos empresários (2021)




    

      

        

          	

            1) Faixa etária dos entrevistados:


          



          	

            A faixa etária dos entrevistados é de 19 a 45 anos, sendo um com 19 (dezenove), um com 21 (vinte e um), um com 31 (trinta e um), um com 34 (trinta e quatro), um com 35 (trinta e cinco), um com 37 (trinta e sete) e um com 45 (quarenta e cinco) anos.


          

        




        

          	

            2) Com que idade começou o empreendimento:


          



          	

            A média de idade inicial dos entrevistados é de 26 anos de idade.


          

        




        

          	

            3) O que os motivou a empreender:


          



          	

            4 dos entrevistados afirmaram ter entrado no mundo empreendedor por desejo de serem donos de seus próprios negócios, os demais revelaram que a oportunidade surgiu de forma espontânea.


          

        




        

          	

            4) Houve busca por consultoria ou capacitação para melhoria do desempenho do seu empreendimento:


          



          	

            5 dos entrevistados afirmaram ter realizado cursos de capacitação. Os demais entrevistados responderam que não houve necessidade de adquirir tais recursos.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2021).




    Para os entrevistados, o alcance do objetivo desejado vai muito além de sonhar e criar expectativas, é necessário que o empreendedor trace o trajeto a ser percorrido, para que o desenvolvimento do seu negócio ocorra.




    No quadro 2, foram destacados o período de atuação dos empreendimentos dos entrevistados. No processo de validação do empreendimento em fase inicial ou de consolidação no mercado. Riscos poderão ocorrer, desde questões econômicas e estruturais do negócio, tomar decisões estratégicas demanda autoconfiança por parte do administrador para impulsionar o crescimento de sua empresa.




    Quadro 2 – Características dos empreendimentos (2021)




    

      

        

          	

            1) Possui sócio?


          



          	

            6 dos entrevistados revelaram não possuir nenhum sócio.


          

        




        

          	

            2) Com quantos colaboradores o empreendimento conta?


          



          	

            Três dos entrevistados revelaram possuir dois colaboradores, outros dois disseram ter três colaboradores cada, um revelou ter 4 colaboradores e por fim, um disse que seu empreendimento conta com onze colaboradores. Após análise coletada, cada empreendedor conta com a média de 4 colaboradores.


          

        




        

          	

            3) Qual a média de tempo que o empreendimento possui?


          



          	

            Quatro dos entrevistados possuem de 0 a 5 anos de efetividade no mercado. Os três demais contam com uma média de 6 a 10 anos no mercado. Em Média geral, cada empreendimento possui 5 anos de consolidação atuante.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2021).




    Desencadeado pelo alto nível de desemprego, a abertura de novos negócios é a oportunidade de enfrentar a crise sem ficar de fora do mercado de trabalho. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a taxa de desemprego no Brasil ficou em 14,1% no segundo trimestre de 2021 e isso representa cerca de 14,4 milhões de brasileiros. Para quem busca a opção de empreender, a inovação se faz necessária para atender as exigências de mercado.




    No quadro 3, pode-se verificar quesitos essenciais que um empreendedor deve se atentar acerca de seu negócio. Nesse sentido, pode-se observar a persistência por parte de alguns entrevistados diante das complexidades de estabelecer seu negócio; investimentos foram realizados para sanar problemas estruturais da organização, além da capacitação pessoal.




    Em meio às dificuldades da crise pandêmica, adequações e reformulações se fizeram necessárias para dar continuidade na gestão de seu negócio.




    Quadro 3 – Dificuldades enfrentadas no processo de empreender (2021)




    

      

        

          	

            1) Quais as dificuldades que encontraram nos primeiros 6 primeiros meses de atividade?


          



          	

            Quatro dos entrevistados afirmaram ter problemas financeiros para dar seguimento em seus negócios no mercado. Os outros três entrevistados revelaram não possuir dificuldades nesse processo de pós- abertura.


          

        




        

          	

            2) Após um ano de atuação no mercado, houve necessidade de investir financeiramente em seu empreendimento?


          



          	

            Cinco dos entrevistados afirmaram ter realizado investimento após 12 meses de funcionamento. Os outros dois revelaram que não houve investimento financeiro nesse espaço de tempo.


          

        




        

          	

            3) Acreditam que ter um diferencial realmente ajuda na consolidação do seu empreendimento?


          



          	

            Todos os entrevistados afirmaram que o diferencial acerca do produto ou serviço comercializado é de extrema importância.


          

        




        

          	

            4) Em algum momento pensaram em desistir?


          



          	

            Quatro dos entrevistados afirmaram nunca ter pensado em desistir. Já os três demais disseram que não cogitaram desistir ou atuar em outro seguimento.


          

        




        

          	

            5) Como encararam a crise pandêmica causada pela Covid-19?


          



          	

            Unanimemente os entrevistados afirmaram que enfrentaram esse momento com inovação aliada à adaptação.


          

        




        

          	

            6) Quais as maiores dificuldades acerca da administração do empreendimento, antes e durante a pandemia?


          



          	

            Antes da pandemia: todos entrevistados alegaram que sofreram com a falta de capital de giro e mão de obra qualificada.




            Durante a pandemia: três dos entrevistados alegaram sofrer com baixa no volume de vendas.




            Dois disseram não ter dificuldades em seu empreendimento. Um dos entrevistados revelou que durante a pandemia seu negócio teve um crescimento estrondoso. E um dos entrevistados não soube responder.


          

        




        

          	

            7) Qual conselho daria para quem está adentrando no mundo do empreendedorismo?


          



          	

            Dos entrevistados, seis dos entrevistados revelaram que a persistência, a busca por capacitação, a inovação e o diferencial, são fatores fundamentais para a solidificação no mercado.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2021).




    A análise do questionário aplicado aos empresários, possibilitou obter resultados associados ao processo que um jovem empreendedor pode passar diante da sua organização. Para a abertura e sua manutenção, a depender do ramo em que a empresa vá atuar, existem situações diferentes, mas pode-se encontrar muitos pontos em comuns entre elas, e trabalhar o crescimento desses pontos e mudanças que muitas vezes são simples, pode ser o diferencial que seu empreendimento precisa para ter um alavanque de seu negócio em esfera global.




    4.1 Reaplicação do questionário no ano de 2024




    Nessa segunda parte do trabalho, o mesmo questionário utilizado no ano de 2021, foi reaplicado junto a 6 (seis) dos empreendedores da primeira etapa, acrescidos 4 (quatro) novos entrevistados, sendo eles, 2 (dois) da área gastronômica, 1 (um) da área da saúde, 1 (um) da área de vendas de vestuário e 1 (um) da área automotiva, totalizando assim, 10 jovens empreendedores. Os resultados do questionário dessa última etapa estão representados de forma percentual, a considerar que o quantitativo final de pessoas que foram entrevistadas é 10. Sendo assim, cada um dos participantes representa 10% da soma geral, que fecha em 100%. Ou seja, 10 pessoas representam 100%, 5 pessoas representam 50%, e por fim, 10 pessoas representam 10%.




    Quadro 1 – Características dos empresários (2024)




    

      

        

          	

            1) Faixa etária dos entrevistados:


          



          	

            A faixa etária dos entrevistados é de 23 a 49 anos, com média de idade de 33,7 anos.


          

        




        

          	

            2) Com que idade começou o empreendimento:


          



          	

            70% começaram a empreender antes dos 30 anos.




            30% iniciaram com 30 anos ou mais.


          

        




        

          	

            3) O que os motivou a empreender:


          



          	

            40% dos entrevistados disseram buscar por independência financeira.




            30% adentraram no empreendedorismo por questões familiares.




            Os demais 30% começaram a empreender por motivos adversos.


          

        




        

          	

            4) Houve busca por consultoria ou capacitação para melhoria do desempenho do seu empreendimento:


          



          	

            70% dos entrevistados disseram ter buscado por consultoria.




            30% alegaram ter começado por conta própria, algum tipo de capacitação.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2024).




    Em comparação as respostas obtidas no questionário do ano de 2021, a grande maioria dos entrevistados, já no ano de 2024, revelaram que para se alcançar os objetivos desejados é necessário que se faça um bom planejamento tático e financeiro, bem como se faça o uso de métodos eficazes acerca do modo como empreender.




    No segundo quadro, destaca-se o tempo de atuação dos empreendedores no mercado de trabalho, a concretização do empreendimento em fase inicial. Os riscos e ameaças estão presentes na vida de qualquer administrador, por isso, a tomada de decisões estratégicas exige sabedoria e cautela para lidar com possíveis problemas.




    Quadro 2 – Características dos empreendimentos (2024)




    

      

        

          	

            1) Possui sócio?


          



          	

            70% dos entrevistados revelaram não possuir sócio em seu empreendimento.




            30% disseram ter sócio.


          

        




        

          	

            2) Com quantos colaboradores o empreendimento conta?


          



          	

            50% disseram possuir de 1 a 10 colaboradores.




            40% disseram possuir de 10 a 20 colaboradores.




            Apenas 10% disseram possuir de 50 a 100 colaboradores.


          

        




        

          	

            3) Qual a média de tempo que o empreendimento possui?


          



          	

            60% dos entrevistados possuem de 0 a 5 anos de atuação no mercado.




            40% possuem de 5 a 10 anos de atuação no mercado.




            5,8 anos é a média de tempo geral dos empreendedores entrevistados.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2024).




    Segundo dados do SEBRAE (2023), Os MEIs possuem a maior taxa de mortalidade entre os pequenos empreendimentos, o que resultou em 29% de fechamento de portas após 5 anos de atividade. Ao analisar a sobrevivência por setor, o levantamento mostrou que a maior taxa de mortalidade é verificada no comércio, onde 30,2% fecharam as portas em cinco anos. São fatores que contribuem para essa realidade, pouco preparo pessoal, a falta de planejamento do negócio, má Gestão do negócio, problemas no ambiente global (pandemia).




    Quadro 3 – Dificuldades enfrentadas no processo de empreender (2024)




    

      

        

          	

            1) Quais as dificuldades que encontraram nos primeiros 6 primeiros meses de atividade?


          



          	

            30% disseram ter dificuldades na aceitação do público, quanto ao produto/serviço ofertado.




            Outros 30% afirmaram que o baixo capital financeiro para a abertura do empreendimento foi a parte mais difícil no processo inicial do negócio.




            Os demais entrevistados disseram que a localização, a falta de profissionais qualificados e a incerteza foi a base das dificuldades enfrentadas no primeiro semestre de atuação.


          

        




        

          	

            2) Após um ano de atuação no mercado, houve necessidade de investir financeiramente em seu empreendimento?


          



          	

            60% dos empreendedores disseram ter feito algum tipo de investimento em seu negócio.




            40% afirmaram não possuir necessidade de investimento acerca do empreendimento nesse intervalo de tempo.


          

        




        

          	

            3) acreditam que ter um diferencial realmente ajuda na consolidação do seu empreendimento?


          



          	

            Todos os entrevistados (100%) afirmaram que ter um diferencial em seu negócio ajuda na consolidação da cartela de clientes


          

        




        

          	

            4) Em algum momento pensaram em desistir?


          



          	

            50% afirmaram que em algum momento pensaram realmente em abrir mão de empreender e seguir outras formas de se ganhar dinheiro, sem ser empreender.




            50% disseram que em meio às mais diversas dificuldades, não pensaram em desistir. Pelo contrário, buscaram por inovação e métodos para alavancar seu empreendimento.


          

        




        

          	

            5) Como encararam a crise pandêmica causada pela Covid-19?


          



          	

            90% dos entrevistados disseram que enfrentaram esse momento com inovação aliada à adaptação.




            Os 10% restantes precisaram reduzir a equipe em 90% do número atual, onde houve apenas suspensão contratual, sem demissões, a fim de reduzir despesas quanto a folha salarial, e demais impactos causados pela crise do COVID-19.


          

        




        

          	

            6) quais as maiores dificuldades acerca da administração do empreendimento, antes, durante e depois da pandemia?


          



          	

            Antes da pandemia: todos entrevistados alegaram que sofreram com o baixo capital de giro, falta de mão de obra qualificada e aceitação do público na prestação/execução do serviço/produto.




            Durante a pandemia: Todos os entrevistados alegaram sofrer com baixa no volume de vendas, perda de clientes e até mesmo fechamento do negócio.




            Depois da pandemia: Todos afirmaram ter dificuldades para inovar e se manter no mercado, bem como, a incerteza em continuar no ramo de atuação que iniciou.


          

        




        

          	

            7) Qual conselho daria para quem está adentrando no mundo do empreendedorismo?


          



          	

            Todos os entrevistados disseram que ter um fundo de capital reserva é algo primordial na abertura de um negócio, saber fazer e como fazer é outro fator de suma importância dentro de um empreendimento.




            Valorizar o capital humano, fazer investimentos em médio e longo, e conhecer todos os setores do negócio, também é de grande valia na vida de qualquer empreendedor.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2024).




    Nesse intervalo de tempo, entre os anos de 2021 a 2024, notou-se um aumento considerável acerca da preocupação dos jovens empreendedores na gestão da empresa. Ainda no ano de 2021, um dos entrevistados na primeira etapa deste trabalho, veio à falência por conta da crise causada pela pandemia do COVID-19. Ainda em comparação de um ano para o outro, percebe-se um aumento positivo no quantitativo do corpo de colaboradores dentro das empresas, o que consequentemente gera renda e emprego na economia local. O amadurecimento de ideias, o investimento de capital e valorização do capital humano são fatores pontuados por grande parte dos entrevistados.




    É evidente que o número de jovens que abraçam o empreendedorismo em busca de oportunidade no mercado de trabalho aumentou significativamente nos últimos anos. Segundo levantamento encomendado pela Herbalife Nutrition e realizado pela OnePoll no ano de 2021, 74% dos jovens entrevistados demonstram o desejo de ter o seu próprio negócio.




    Sabendo que uma das principais dificuldades enfrentadas pelos empresários é encontrar o capital para iniciar suas atividades, e que durante os seis primeiros meses também enfrentaram dificuldades financeiras para manter suas empresas funcionando, o que demonstra o tamanho da importância de ter objetividade nos investimentos, corroborando com a tese de Marques, , evidenciado no item 5.2 EMPREENDEDORISMO JOVEM E SEUS DESAFIOS, que ressalta a importância de organizar o tempo e saber gerenciar com assertividade, dedicação e otimismo. Outrossim, que, para alcança-los passará necessariamente pela capacitação, pois é a partir dela que poderá obter conhecimento teórico, que será fundamental e servirá de suporte para balizar o gerenciamento do empreendimento.




    O objetivo dessa análise de discussão é fazer um balanço acerca dos conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidas na prática ao decorrer desses quase 4 (quatro) anos, trazendo em pauta a realidade atual.




    Existe uma grande gama de cursos capacitantes ofertados gratuitamente e conteúdos digitais gratuitos que podem auxiliar no amadurecimento das ideias para que seja possível aplicá-las já antecedendo as dificuldades, e com o conhecimento obtido, contornando elas ou enfrentando-as da melhor maneira possível, melhor aproveitamento dos recursos e dessa forma conseguir ofertar um serviço/produto de qualidade com o menor valor possível e ainda trazendo uma boa rentabilidade, passa necessariamente pelo estudo e preparo, o que começa desde antes da abertura da empresa, com estudo de mercado, concorrência, mercado consumidor, e mais importante, de que forma poderá inovar, qual será o diferencial que o empreendimento terá em relação a concorrência.




    5 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Esse estudo, dentro de sua limitação na busca de dados e informações para analisar os desafios de jovens empreendedores na abertura de uma empresa na Região Centro-Sul de Palmas-TO, envolveu sujeitos que estão sendo empreendedores ainda jovens. Indicando que, entre os anos de 2021 e 2024, a pouca idade não intervém sobre a natureza de criar e de manter novos negócios.




    Assim, identificando e buscando conhecer sobre, como os jovens empreendedores locais lidam com a realidade nos períodos iniciais de um negócio, destacando também os principais desafios enfrentados ao longo de todo este processo foi o que nos possibilitou a apuração de resultados, por meio de revisão da literatura, abordando temas como o empreendedorismo e das ferramentas utilizadas, questionário e entrevistas, a fim de reunir de forma objetiva as experiências obtidas a partir de anos de atuação, pesquisados, fazer a DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS.




    Diante do conhecimento obtido na elaboração do artigo, pode-se concluir que o processo de empreender é penoso e inseguro pois só a dedicação nem sempre será o suficiente para que o empreendimento vingue, mas certamente todos os que se consolidaram, necessariamente foi porque tiveram persistência, dedicação, buscaram se capacitar e aprofundar seus conhecimentos, gerando maior habilidade em suas ações.




    No cenário pandêmico, alguns ramos de empreendimentos foram imensamente prejudicados, a exemplo dos entrevistados da área alimentícia, que se viram obrigados a fechar suas portas, e nesse momento de grande dificuldade, a resiliência e mente aberta foram imprescindíveis para a sobrevivência do empreendimento. A prática passa necessariamente pela capacitação, pois é o que gera a habilidade, e o conhecimento, para ter sabedoria e compreensão, dessa forma tomar decisões assertivas.




    Foi de extrema importância a validação desse aprendizado para formação acadêmica, oferecendo a oportunidade de avaliação e discussão de ideias sobre o tema abordado. Assim, é válido afirmar que os desafios estão presentes no cotidiano de qualquer cidadão, seja ele pessoa física ou jurídica, e munir-se de estratégias que miram o sucesso é algo primordial na vida de qualquer ser humano. Valorizar o capital humano, ter um diferencial acerca da ideia empregada e buscar por criações e inovações, são exemplos que devem ser seguidos fielmente desde a abertura até a consolidação do empreendimento como um todo.




    O propósito desta pesquisa, nos surpreendeu muito, pelo momento vivido, pandemia. Empreendedorismo é desafiador, e criar mecanismo de resistência em períodos atípicos é dar a este indivíduo, que sobreviveu, passou por um vendaval global de enfermidade, a descrição de ser mais que vencedor. Fica a sugestão desta investigação na busca de melhores conhecimentos acerca do trabalho desenvolvido, e certamente será de grande ajuda para pessoas que tenham interesse em empreender, sendo um norte para a busca de conhecimento sobre essa arte que é gerenciar seu próprio empreendimento.
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